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SEXTA FEIRA 24 DE JULHO 
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3 Commercio do Porto. 


TA 


ASSIGNA-SE no: escriptorio da Redacção , RUA DE S. FRANCISCO n. 
ascriptorio recebem-se 08 annuncios e correspondencias francas de porte. — 


zozarão em todos os referidos annuncios , 


do eENErICIO de 25 por cento. — 


“Putregue. — Publica-se todos os dias não santilicados. 


os 42 e 13. — Preco da assiguatura, por trimestre 14500 ré 
ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 
Qualquer artigo em relação com o programma dt 


40 réis — repel 


publicado gratuitamente — escripto mandado 


PROPRIETARIOS: H. CG MIRANDA — M. 5. CARQUEJA JUNIOR. 


is — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numeno avuLso 40 réis. — No mesmo 
tidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez , 120 reis. — Os sxRs. ASSIGNANTES 
este jornal, será 


& redacção, seja ou não publicado, não será 


PARTE OF FICIAL. 


+ 
O «Diario do Governo» de 22 con 


tem: 
— A carta de loi que estabelece 


+ «PEA . 
“academia polytechnica do Parto uma ca- 
deira destinada ao ensino da economia 


politica e dos princípios de direito co 
“mercial e administractivo 


— E uma portaria mandando read- 
mittir aos cursos da universidade O es- 


tudanfe Manoel Vaz Preto Geraldes. 


41d E 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REIN 
SECRETARIA GERAL, — 1.º REPARTIÇÃO. 
Dom Pedro por graça de Deus , 


de Portugal o dos Algarves ete. Fazemos 
saber a todos os nossos subditos, que 


“as cortes geraes decretaram , e nos qu 
remos a lei seguinte: 

Artigo 1.º 
tnra das cortes geraes será todos 
annos no dia 4 de Novembro. 


Art. 2.º Fica por este modo alte- 
rado o artigo dezoito da Carta Constitu: 
cional, e toda amais legislação em con- 


trario. 
Mandamos , portanto , eto. 


Dada no: Paço das Necessidades, em 


dezeseis «de Julho de mil oitocentos ci 


cuentn e sete. — EL-REI, com, rubrica 


e guarda: == Marquez de Loulê. 
. Carta de lei etc. 


— —— 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMBRCIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 


Repartição technica. 


Sendo necessario prescrever as re- 
gras quo devem seguir-se no cumprimen- 
todos preceitos: consignados no decreto, 


cum força de lei, de 20 de Junho 


corrente anno, relativo ao serviço electro 


telegrafico: Ha por bem Sua Magesta 
el-rei ord 
so observem as disposições seguintes . 
ne CAPITULO/ 1. 
“Da correspondencia telegra fica. 


RR 4.º E” permíltido, a todas 
pessoas, cuja identidade fôr 


electrico do Estado. 


unico. A transmissão da 
a 


corre 


pondencia particular fica porém subordi- 


nada ás exigencias do. serviço telegrafi 


do Estado, que terá sempre preferencia. 


Art 2º Nenhum despacho  oflici 


ou particular será recebido nos postos le 
legraficos sem que venha escripto em por- 
tuguez corrente com tinta e em letra bem 


clara, sem rasuras ou abreviaturas. D 
verá conter no alto da primeira lauda 


nome do individuo que o expede, o lo- 


À sessão “real da. aber- 


enar que, para o indicado fim, 


reconhecida, 
enrresponier-se por meio do lLelegrafo 


tação, a hora em que foi dado ao em- 
pregado que o trausmiltiu, e a hora em 
que chegou so seu, deslino. 

Art. 6.º Nenhum despacho será 
transmitido pelo Lelegrafo ou communi- 
cado á pessoa a quem é destinado sem 
que os chefes das estações o tenham au 
cturisado com as palavras, transmitia, 
entregue. 

Act 7.º Os despachos entrados em 
qualquer estação serão integralmente co= 
pindos, dentro nas primeiras vinte e qua- 
tro huras, a conter da sua Lransmissão, 
a fim de se poderem archivar as copias, 
e enviar os originses á direcção geral dus 
telegraphos. 

Art. 8.º Os individuos a quem, nos 
termos do artigo terceiro do decreto de 
20 de Junho deste anno, é permittida a 
faculdade de transmitir correspondencia 
official, são os seguintes : 

Por el-rei uu pela casa real: 
mordonio-mór 
estribeiro=mór 
camarista de semana 
ajudante de campo de serviço. 
secretario particular de el-rei. 

Os ministros «Estado, e os dire- 
elores e officiaes-maiores em nome dos 
ministros. 

'Os arcebispos e bispos. 

Os presidentes das camaras legisla- 
tivas durante as sessões, & os secrelarios 
em nome dos presidentes. 

Os agentes diplumaticos estrangeiros. 
O commandante em chefe do exer- 
cito: o seu chefe e subschele de Estado- 
; |maior em nome do mesmo comman- 
dante. 

+ Os governadores civis. dos districtos, 
e os secrelarios em nome dos mesmos 
governadores. civis. 

Os generaes commandantes das divi- 
sões militares, os generaes commandan- 
tes das armas especises, e os chefes do 
estado-maior em nome dos mesmos ge- 
neraes. ; 

Os commandantes de pontos milita- 
res, e os commandantes de forças des- 
taçadas. 

Os generaes commandantes de cor- 
pos do exercito, e os chefes de estady- 
maior em nome dos mesmos generaes. 
O major-=general da armada. 

Os intendentes de marinha e capi- 
lães dos portos. 

Os commandantes de esquadra. 

Os commandantes de navios de guer- 
ra destacados. 

Os procuradores da fazenda e da 
coroa. 

Os presidentes do Supremo Tribunal 
de Justiça e das relações, e os procu- 
radores regios junto das mesmas relações, 
Os juizes de direito. 

O. presidente do tribunal de contas. 
O presidento do conselho de ssude 
publica. 


na 


= 


0. 


rei 


ue- 


os 


do 


de 


as 


S- 
co 


1a) 


e- 
o 


gar donde é dirigulo; e bem assim o Os delegados do thesonro. 
nome da pessoa a quem é doslinado e O sub-inspector geral dos correios 
a diresção que sa lhe deve dar. No fim Os directores de obras publicas 


do mesmo. despacho, haverá a assignal 


ra da auctoridade que o ordena, no caso 


de ser este despacho official, lendo 
lado o sello das suas armas ou 


despacho particular, terá a assignalura 


pessoa que o expede ou do portador, 
devidamente abonadas ou reconhecidas. 
E” prohibida a admissão 


& unico. 
dos despachos escriplos em cifras, 
Art, 3.º 
signaturas póde ser feito por tabelhão 


por abonação de uma teslenunha idonea 


conhecida do chefe da estação. 

& unico. 
te reconhecimento, haverá um 
cada estação, no -qual serão exaradas 


assignalaras dos indíviduos que quize- 
rem ulilisar-se deste meio ; devendo ser 
alli U | 


ranscriplas com as mesmas justi 


es. 


Art, 4º A verificação da identida- 
de da assigoatura da pessoa que expede 


o despacho será lanto menos rigoro 
quanto menor importancia liver 0 m 


mo despacho, segundo a opiniao do che- 


fo da estação. 


Art. 5.º Todos os despachos parli- 
culares que derem entrada em qualquer 


estação lelegrafica serão logo numerail 
datados e eseriptos em resumo num 
gisto especial pela ordem da sua api 
sentação, a fim de serem 
por essa mesímna ordem. 

& 1.º Da mesma sorte haverá 


registo especial para os despachos olhi- 
cines, os quaes serão igualmente nume- 


rados e datados, 

S$ 2.º Cada um destes registos | 
uma numeração especial quo se renoy 
todos os annos no dia 1.º de Julho. 

8 3.º Quer num quer noutro 


gisto, além: da numeração posta em cada 
* dospacho, se lançará na margem q hora 


em que o despacho foi entregue na 


da re- 
partição. respectiva ; e, no caso de ser o 


O recunhecimento das, as- 
Para maior facilidade nes- 


livro em 


s exigidas nos escriplorios dos ta- 


transinittidos 


n Os administradores dos concelhos 
aonde não houver governador civil. 

O director geral dos lLelegraphos , 
inspectores de districtos, e chefes de es- 
lações. 

Art. 9.º As respostas aos despachos 
officiaes, ainda que sejam dadas por pes 
soas não mencionadas no artigo antece- 
dente, serão recebidas e transmitlidas 
com franquia. 

Art. 40.º Os funccionarios publicos 
não comprebendidos no artigo 8.º não 
podem requisitar a transmissão gratuita 
de qualquer despacho official, ainda que 
seja relativo no serviço a seu cargo, sem 
que o mesmo despacho tenha o visto da 
suthoridade snperior de quem os mesmos 
funccionarios  dependerem. 

Art. 11.º Os chefes das estações te- 
legraphicas são auctorisados a recusar à 
transmissão ou resposta de qualquer des- 
pacho, nos casos designados no artigo 8º 
do decreto de 20 de Junho do corrente 
anno. Verificando-se este caso devem 
cumprir as disposições: dus; artigos 16.º 
19.º:e/24,º 

Art. 12º O uso do telegrapho pa- 
ra as necessidados da administração tele 
graphica é de direito para os empregados 
respeclivos. 

Art 43º Na transmissão e paga- 
mento das. despachos particulares devem 
se ler em vista as seguintes regras: 

4.º Serão contadas por uma unica 
palavra as que forem consideradas comu 
compostas no diecionario da lingua por- 
tugueza, e Dem assim os appellidos da 
familia, e os titulos de nobreza designa- 
dos por diversas palavras inseparaveis. 
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ao 


da 


ou 


as 


fi- 


SA, 
es- 


os, 
re- 
re- 


um 


erá 
ará O nome da rua e o numero 
da habitação serão lembem contadus por 
uma só palavra. 

3,2 Os traços de união e signnes de 
pontuação não se contam; mas lodos os 


outros siguaes sorão laxados pelo nuine- 


re- 


es- 


ro de palavras que forem necessarias para 
us traduzir. 

Art. 14,º Quando o apresentante de 
um despacho exigir que este seja levado 
por um proprio ao domicilio da pessoa 
a-quem é destinado fora da povoação 
aonde se acha o telegrapho, pagará togo 
a quantia que for arbitrada pelo chefe 
da estação, segundo a distancia em que 
residir a referida pessoa; no caso po 
remde não fazer esta recommendação 
será 0 despacho enviado ao domicilio pelo 
correio geral, devendo o apresentante pa- 
gar por isso a quentia de 25 reis 

Art. 45.º Do despacho levado ao 
domicilio deve passar recibo a pessoa a 
quem é destinado, ou algum individuo de 
sua familia, ou que estiver ao seu ser- 
viço; nesto recibo se declarará a hora da 
entrega do mesmo despacho. 

Art, 16.º A soma paga para a 

transmissão d'um despacho será restitui 
da, quando elle chegar ao seu destino 
fora da hora competente, em virtude de 
defeito de Jinha, ou por demora do pro- 
prio ou do expresso ; da mesma sorte será 
n dita somma restituída, quando o texto 
tiver sido alterado por culpa de qualquer 
dos empregados incumbidos da sua trans- 
missão ou recepção, e por tal forma, 
que o despacho não preencha o seu fim ; 
e, finalmente, quando por disposição do 
chefe -da estação ou da aulhoridade com- 
petente se não fizer a entrega do des- 
pacho. 
Art. 47.º A resposta a qualquer des- 
pacho pode ser paga com antecipação pelo 
apresentante, depositando elle uma quan 
tia correspondente 4 taxa d'um despacho 
simples para a mesma distancia; quan- 
do, porem, depois de vir a resposta, se 
reconheça haver diferença na quantia, não 
será entregue a mesma resposta sem que 
a importancia total do despacho seja sa- 
lisfeita. 

Art. 18,2 Nenhum despacho  depo 
sitado no. escriptorio. telegraphico pude 
ser retirado senão pela pessoa que O as: 
signou, ou pela que o entregou na es- 
tação; nesle caso não será restituida a 
taxa, mas somente o porte do correio, 
e qualquer outra quantia entregue para 
a condueção do mesmo despacho ao seu 
destino. 

Art. 19.º Quando, nos termos du 
artigo 11º, se negar a transmissão de 
qualquer despacho no posto que O ba 
de expedir, far-se-ha logo constar esta 
circumslancia ao individuo que o apre- 
sentou. Quando, porem, o despacho, de- 
pois de transmiltido, não for entregue á 
pessoa a quem se deslina, em virtude da 
disposição consignada no mesmo artigo 
11º, avisar-se-ha imediatamente o chefe 
do posto que fez a transmissão para as- 
sim o participar no individuo que apre- 
sentou o mesmo despacho. No primeiro 
caso não se perceberá quantia alguma, 
e no segundo se reslituirá a que sebou- 
ver recebido. 

Art. 20.º Os despachos declarados 
urgentes serão numerados e registrados 
em separado e transmitidos com ante- 
cipação aos ordinarios pela ordem desta 
inscripção especial, mas nunca de pre- 
ferencia aos despachos officiaes. 

Art. 21.º O tempo concedido a cada 
posto para dar começo á transmissão da 
currespondencia não excederá a meia ho 
ra; comtudo qualquer despacho começa- 
do não será interrogado, excepto quando 
houver extrema. urgencia de transmitir 
uma commanicação oflicial. A transmis- 
são dos despachos do estado pode tam- 
bem ser interrompida quando apparece- 
rem despachos officaes de maior ur- 
geneia 

Art. 22.º A transmissão dos des- 
pachos' entre os dois, postos será feita 
alternadamente, O posto que recebe ae 
cusa a recepção definitiva logo que te- 
nba percebido o desprcho. 

Art. 23.º Todo o despacho que fôr 
mandado transmittir por algumas das 
pessoas de que trata o art. 8.º será de- 
vidamente laxado se o seu vbjecto não 
fôr de serviço publico, ou, quando o 
seja, se mão disser respeito á repartição 
a que pertencer a pessoa que o assigna., 

Art. 24.º Os despachos -originaes 
que tenham ficado; por expedir em vir- 
tude do art. 11,º serão remeltidos pelo 
respectivo chefe do posto aos governa- 
dores civis se a estação estiver em al- 
guma capital de districto, e aos adminis- 
tradores dos concelhos se estiver em 
outras povoações: o chefe enviará cópias 
aulhenticas delles 4 direcção geral dos 
telegraphos. 

Art, 29.º Quando por qualquer cau- 
sa tenha logar a interrupção de um 
despacho, o chefe do. pústo aonde este 
caso se der fará logo expedir cópia, d'elle 
pelo correio, ou pelo primeiro comboio 
do caminho de ferro, ficando toda a 
despeza a cargo da direcção dos tele- 


graphos. Se porém ainda assim chegar 


a tempo se reslituirá a taxa, e todas as 
oulras quantias que tiverem sido depo- 
sitadas. 

Art. 26.º Os postos telegrapbicos 
deverão abrir-se diariamente, comprehen- 
didos os domingos e dias santos, desde 
o 4.º de Abril até 30 de Setembro ás 
sete horas da manhã, e fechar-se ás 
nove da noite; e durante o resto do 
anno devem abrir-se ás oito da manhã, 
e fechar-se tambem ás nove da noite, 

Art. 27º Será repulado serviço de 
noite, e por conseguinte pago como tal, 
todo o que começar e fôr executado fóra 
das horas indicadas no artigo antece- 
dente. 

Art, 28º As estações lelegraphicas 
que desde já são obrigadas a conservar 
se em serviço loda a noite são as se- 
guintes: Lisboa, Elvas, Porto, Valença. 
e todas as que estiverem jnnto á resi- 
dencia da familia real. A” proporção que 
as necessidades d'este serviço se forem 
manifestando designar-se-hão os novos 
postos que devem funccionar durante a 
noite. 

Art. 29.º A hora em todas as es- 
tações será regulada pelo tempo medio 
no meridiano de Lisboa. 

Art. 30.º Quando a transmissão de 

qualquer despacho não se ullimar du- 
rante o dia, proseguirá de noite sem 
que por esta circumstancia se exija au- 
gmento de taxa. 
Art. 31.º De noite nenhum despa- 
cho se transmillirá sem que isso seja 
exigido pelo portador, nem tão pouco se 
dará resposta sem que se faça esta exi- 
gencia. Se a resposta a um despacho 
noeturno correr já durante o dia, a laxa 
correspondente será paga pelo preço de 
dia. 

Art. 82.º Quando a accumulação de 
despachos no posto lelegraphico liver 
sido tal que não possam ser transmitti 
dos no mesmo dia, o chefe da estação 
fará affixar sobre a porta, ao aproximar 
da noite, vma relação com os numeros 
dos despachos que estão por expedir, a 
fim de que os respectivos apresentantes 
ou portadores possam reliral-os, ou pe- 
dir a sua transmissão durante a noite, 
ou deixal-os para o dia seguinte como 
lhes convier. 

Ant. 33.º A transmissão de despa- 
chos, cujo texto exceda cem palavras, 
poderá ser demorada para ceder a pre- 
cedencia a despachos mais curtos, ainda 
que inscriplos posteriormente. 

Art. 84.º Um mesmo individuo não 
poderá fazer passar muitos despachos 
successivos senão no cuso em que o le- 
legrapho não tenha a occupar-se de ser- 
viço para outras pessoas. 


CAPITULO IL. 
Da contabilidade. 


Art. 35.º Em cada estação telegra- 
pbica haverá o numero de livros de re' 
cibos que forem necessarios, para se 
lançarem com a precisa individuação as 
taxas dos despachos. Estes livros serão 
impressos conforme o modêlo A, para 
se poderem escriplarar com mais faci- 
lidade, terão as folhas numeradas e ru- 
bricadas pelo director geral. 

Art. 36.º A taxa de cada despacho 
será carregada no talão do recibo respe- 
=livo, em harmonia com as tarifas e re- 
gulamentos estabelecidos, em presença da 
apresentante, que satisfará a importancia 
ila transmissão, cobrará o dito recibo, e 
rubricará o talão no logar competente. 
Art. 37º Os talões que ficam de- 
pois de cortados os recibos, formam pro- 
priamente os diarios das quantias rece- 
bidas. 

Art. 38.º Estes diarios serão eseri- 
pturados com toda a clareza e aceio, 
sem emendas, nem rasuras Quando po- 
rém, se der algum erro, salvar-se-ha 
por meio de uma nota posta á esquerda 
da rubrica do apresentante. 

Art. 39.º O resultado da cobrança 
em caia dia será communicado no dia 
immediato pelo telegrapho á estação cen- 
tral. 

Art. 40.º O producto liquido dos 
annuncios lelegraphicos, que se arreca 
dar nos cofres das estações, enlregar-so- 
ha semanalmente nas recebedorias dos 
concelhos ou bairros, em que estiverem 
sitoadas as mesmas estações, receita even- 
tual, munindu-se para esse fim os res 
pectivos recebedores de uma guia, sugun= 
do o modello B. Exceptnam-se as som- 
mas que se receberem na eslação ceti- 
tral em Lisboa, as quaes deverão ser si- 
milbantemente entregues na casa da moe- 
da e papel sellado. 

Art 41.º Os recebedores, depois de 
fazerem as entregas dos fundos pela ma- 
neira indicada , apresentarão aus chefes 
das estações os recibos que cobrarem , 


Art. 42.º Os chefes das estações re- 
metterão, no primeiro dia de cada mez, 
ao delegado do thesouro do districto uma 
certidão, modêlo C, das imporltancias que 
se houverem entregue no mez findo no 
cofre da recebedoria do concelho ou bair- 
ro respectivo, passada á vista do livro. 
caixa, de que tracta o artigo 34.º Quan- 
do aconteça não haver entrega: alguma no 
mez aritecedente, nem por isso deixará 
de se fazer disto mesmo a necessaria de- 
claração ao delegado do lhesouro. . 

Art. 43.º Todos os recibos trans- 

criptos nos diarios, bem como as quan- 
tias legalmente dispendidas pelos recebe- 
dores, serão escripturadas á noite, de- 
pois de fechadas as estações, nos com= 
petentes livros de caixa formulados -se- 
gundo o modêlo D. 
Em seguida serão os assentos lan- 
cados nestes livros verificados pelos che- 
fes das estações, em presença dos rece- 
bedores, á vista dos proprios despachos 
e dos diarios das quantias recebidas. 

Art 44.º Os livros de caixa deve- 
rão ser confeccionados por annos econo- 
micos, e entregues na estação central de 
Lisboa até au dia 15 de Julho de cada 
anno, para se archivarem conveniento- 
mente. + 

Art. 45.º No primeiro dia de cada 
mez enviarão as estações dos lelegraphos 
á direcção geral em Lisboa uma tabella, 
conforme o modêlo E, da receita e des- 
peza feita no mez anterior, com rela- 
ção aos despachos lelegraphicos , acom- 
panhada de um desenvolvimento da mes- 
ma despeza, modêlo F. 

art. 4º O director geral dos fe- 
legraphos requisitará da repartição de con- 
tabilidade do ministerio das obras publi- 
cas os fundos que forem. precisos para 
pagamento dos vencimentos dos empre- 
gados nos mesmos telegraphos , e: para. 
quaesquer outras despezas que lhe Lenham 
sido ordenadas. $ a 

Art. 47.º Os fundos, que para si- 
milhante fim forem postos á disposição 
do director geral dos. telegraphos, darão 
entrada em cofre'separado da receita dos 
annuncios telegraphicos (que pertence ex- 
clustvamente ao lhesuuro publico), e se- 
rão escripturados em um livro de caixa, . 
e opplicados ás indicadas despezas, pro- 
cedendo-se a este respeito em barmonta 
com as instrucções , que vão ser expe- 
didas ao mesmo director pela repartição 
de contabilidade. 

Paço, em 16 de Julho de 1857. — 
Carlos Bento dw Silva. 


———— 


PORTO 24 DE JULHO. 


VINHO VINDO DE INGLATERRA: 


Um acontecimento notavel preo- 
cupava hontem a Praça, dando logar 
a diferentes commentos e conjectu- 
ras, por parte dos commerciantes de 
vinhos. Não podemos hontem dar- 
lhe publicidade por ter chegado ao 
nosso conhecimento só depois de se 
achar a folha já no prélo. Vamos, 
hoje referir o que pessoas bem in- 
formadas nos disseram, «8 acompa- 
nharemos o facto, porque“elle é de 
muita importancia. jo 

O vapor «Vesta» chegado ulti- 
mamente de Londres, trouxe a seu 
bordo dez pipas de vinho indicado 
como do Porto, e com marca vul= 
garmente usada nos cascos. O car- 
regador diz-se ser J. B. Smith. 
O valor desta partida de vinho vem 
notado em 400 &. 

O capitão declarou que este vi- 
nho vinha para melhorar com a via- 


veitando-se aqui da franquia para 
ser reexportado no mesmo Vapor. 
Disse mais o capitão que o vinho 
não precisava sabir do barco, e nes- 
te estaria até á sahida. Ré 

O snr. Director da Alfandega não 
annuio á pretenção do capitão, e 0 
vinho foi desembarcado, entrando no 
barracão da Alfandega. O despacho 
para a reexporlação parece que será 
hoje solicitado, e a Praça aguarda 
o procedimento da Alfandega com 
impaciencia. 

Assevera-se que o snr. Director 
não dará o despacho sem mandar 
verificar o vinho, porque todos os 
indicios levam a crer que esta trans- 


para lhes porem o competente visto, sem 
o que não poderão ser abonados aos mes- 
mos recebedores. 


acção não passa de um ensaio de 
mistificação de vinho do Porto, vin- 


a 


gem e voltar para a Inglaterra, apro- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


«do-se-com esla pequena partida para 
“vêr se 'se consegue fazel-a entrarnas 
docas com a procedencia desta ci- 
dade. Depois a especulação seria lal- 
vez levada a maiores proporções. 

Não é novo que o vinho melho- 
ra consideravelmente n'uma viagem, | 
e que muilas vezes pequenas par-], 
tidas se carregam nos navios para], 
que o vinho obtenha .esse melhora- 
mento, «ese possa depois vendercomo q 
de — torna viagem — conseguindo 
Maior merecimento e preço. 

- Mas note-se que esta especula- 
ção se faz nas viagens de longo cur- 
so, eque ainda ninguem se lembrou |. 
de denominarvinho de — torna viu-| | 
gem — senão aquelle que visitara o) 
novo mundo, passando a linha equi- 
arames 14 

“E assim irrisoria a rasão dada 


pelo capitão do «Vesta». Doze ou 1 


a 


Pp 


Pp: 


à bordo, não dão o melhoramen- 
io que se inculca querer conseguir.| 1 

» Tambem frequentes vezes se ma 
da vir de Inglaterra vinho, que para 
lá tem hido do Porto, para aqui ser 
concertado e voltar áquelle mercado. A 
(o) vinho do «Vesta» não está no.ca- 
so de precisão de concerto, porque 
o capitão não o queria tirar de 
bordo. 

* A Alfandega andou muito bem 
fazendo desembarcar o vinho, por 
que a franquia exige deposito da d 
mercadoria alé o reembarque, e 
esse deposito não se faz seguramen- 
te a bordo de uma embarcação, mas 
nos armazens da repartição fiscal. 

-E andará bem a repartição em 
mandar verificar o vinho, porque 
este genero é nacional, e está sugei- 
to à legislação especial. Se o vinho e 
não sahe do Porto sem ser primeiro f 
verificado e recolhido em armazens 
de separação, o privilegio da fran- q 
quia não póde hir a ponto de con- d 
Seguir que se imprima um caracter] 
ao genero, sem que primeiro se sai- 
ba se elle passou por aquela ins- 
pecção. : 


q 


18 


Pp 
B 


n 
a 


. 


cto 


vêr assim reconhecidos os serviços 


aquelles que tânto se distinguiram. 


Eis a portaria e a correspondencia : 


«Sua Magestade el-rei, a quem foi 
resente o officio do governador ci- 


vil do districto de Braga, datado de 


2 do corrente, no qual continuan- 
o à participação que fez no de 11 
o mesmo mez, ácerca da descober- 


ta de uma machina de cunhar moe- 


a falsa, com todas as suas perten- 


ças, dá conta de haver sido aquella 


ffectivamente aprehendida e trans- 
ortada à dita cidade, assim como 


capturados alguns dos fabricantes e 


utros implicados neste trafico, em 
umero de nove pessoas, designadas 
a relação que remelleu; cujo fa- 
excitou geral contentamento, 
emdizendo todos das auctoridades 
ue assim cumpriam os seus deve- 


ê y res, & livravam Os povos dos repe- 
poa rs que'o vinho se demo- E ) y 
sm 


dos e consideraveis roubos, com 
ue por tal modo eram yexados por 


tão grandes malfeitores; accrescen- 
tando o mesmo governador civil, 


ue não obstante este resultado 


continua nas diligencias que deman- 


a tão importante assumpto para os 


effeitos adequados: Ha por bem o 
mesmo augusto senhor mandar de- 
clarar ao ref 


ido magistrado, que 
iu com muito especial agrado esta 


sua participação, e transmiltir-lhe os 
merecidos louvores pelo zêlo e de- 


icação com que se emprega no des- 


empenho do seu cargo, com lânto 


roveito do servico publico e dos 
ovos que administra; e que em seu 


real nome dê iguaes louvores ao admi- 


istrador do concelho de Braga e 
os demais funccionarios, á coope- 


ração e lealãade dos quaes se deveu 


bom exito das diligencias, certi- 
cando-os de que Sua Magestade to. 


mou em consideração o serviço, que 


Cabam de prestar, e terá com to- 
os elles, em oceasião opportuna, a 
evida contemplação, esperando ao 


mesmo tempo, que assim o gover- 
nador civil, como aquelles dos seus 


Não sabemos «como essa verifica 
cão se fará, mas estamos seguro que 
a repartição empregará fodo o zelo 
para que à prudencia da operação 
se juntem todos os elementos, que a 
tuçam dar um resultado conscien- 


“cioso. 


Se à especulação não passa de 
ui abuso, não deve deixar commet- 
Passariamos: por imbecis se 
mesmo dentro de nossa casa nos dei- 


ter-se. 


xassemos illudir. Os principios da 
liberdade de commercio não prote- 
gem as falsificações, e ainda esses 
Principios não regulam o nosso com- 
mercio de vinhos, que obedecea leis 
restriclivas, as quaes a franquia de 
porto não póde dispensar. e 
“As tentativas para a imilação dos|o 
nossos vinhos, genuinos, estão appa-|Y 
Tecendo.com audavia. Devemos olhar 
por ellas, je «combatel-as tanto quan- 
to à legalidade nos permite. 

“0 Se ainda hoje podermos saber 0/0 


subordinados, de que tracta o seu 
officio de 13 do actual mez, con- 
linuarão com igual efficacia e dis- 
vello no pontnal cumprimento das 
obrigações inherentes aos seus res- 
peelivos cargos; tendo além disso o 
mesmo magistrado muito em vista 
salisfazer cabalmente ás instrucções 
que lhe foram comunicadas em por- 
taria de 14 do indicado mez. Paço, 
em 18 de Julho de 1857, = Marquez 
de Loulé. 


Correspondência do Governador civil 
de Braga relativa ás diligencias 
sobre moeda falsa. 
Governo civil de Braga. — I.7º 
exc.”º snr. — Em additamento ao 
fficio que live a honra de dirigir a 
- exc.* em data de hontem, 11 do 


corrente, sobre as diligencias a que 
mandei proceder para a prisão de 
varios fabricantes de moeda falsa, 


que se leyon a efeito nos indivi- 


que sepassara na Alfandega, a tem-jduos da relação junta , e aprehensão 
pode publicar, daremos noticia a/da machina de cunhar moeda, como 
M ssos lei res do occorrido. hontem fiz saber a y. ex.” só por 


us 
Cito 


EA dirigiu ao governo, acompanhan- 
do-a de uma minúciosa relação dos 
“objectos aprehendidos, e dos indiyi- 
os que se acham presos. Por ella|y 
! a importancia da descoberta 
— desta fabrica, que é por certo a mais 

“ completa que até hoje se tem encon- 
trado. O snr, governador civil de 
Braga fez um grande: servico ao paiz, 
pelo que se torna credor da gratidão, 


- & reconhecimento publico. À corres-|d 
- pondencia a que nos raferimos, e 
W 
“nhada de uma portaria em que se 


de Menezes|q 
No elb 


] k | Ferreira, zeloso 
* ddministrador do concelho de Braga, 
nos funcionários, pela coope- 
“tação que prestaram para o bom 
exito ue “diligencias, Polgamos de 


' agora posso accrescentar, que hon- 


O MOBDA Farsa. 

Às noticias que témos dado so- 

“Dre à descoberta da fabrica de moe- 

“da fu Isa em Adães, acrescentaremos 

Aioje a correspondencia que sóbre este |da machina, caixões com varios cu- 
E O snir. D. Rodrigo, de Mene-|n 


tem pelas nove horas e meia da 
noute, entrou nesta cidade o ad- 
minislrador deste concelho, acom- 
panhado de uma fortê escolta de 
infânteria n.º 8, conduzindo a referi- 


hos, moeda imperfeita e mais ob- 


jectos pertencentes á mesma machi- 
na, distribuidos em cinco carros pu- 
chados a quatro bois cada um, tão 


olumosa é ella! 
4 escolta conduziu presos o reye- 


rendo padre José Barbosa Pereira, em 
casa de quem funccionava a dita ma- 
china, e João Pereira Branco » seu 
irmão , igialmente culpado. 


Todo este prestito era illumina- 
o por archotes, promovendo simi- 


P ndei ia a qt à lhante vista a maior alegria e con- 
E Pers do «Diario do|tentamento no bom povo desta ci- 
soverno» de terça feira, é acompa-|d 
had: 


ade que de toda a parte afnia à 


estrada, bemdizendo as auctoridades 


ue o livravam dos repetidos rou- 
os de tão grandes malfeitores, por 


isso que eram pessoas de alguma 
consideração , e lhes dava a certesa, 
que desta vez se não limitava a acção 
da justiça a punir os miseraveis pas- 
sadores de moeda falsa, que tão gran- 
de prejuiso vai causando aos mes- 
mos povos. | 


« Nas buscas até agora feitas ás 
casas que me eram suspeitas dentro 
desta cidade, apenas se tem encontra- 
do varias correspondencias figuradas 
e indicativas de algumas cumplici- 
dades. é 

Do que fôr occorrendo irei dan- 
do parte a v. ex.” successivamente, 
como devo. 

« Deus guarde a v.:ex.”, Braga 
2 de Julho de 1857. — 1.” e ex.”º 
snr. ministro e secretario de estado 
dos negocios do reino. — O governa- 
dor civil, D. Rodrigo José de Mene- 
zes. 


Relação dos individuos atê hoje presos 
como fubricantes de moeda falsa. 
1º O reverendo padre José Bar- 
bosa Pereira, da freguezia de Adães, 
concelho de Barcellos, em casa de quem 
estava e trabalhava uma machina de cu- 
nhar moedo de todos os valores e gran 


deza. 
2.º Jojo Pereira Branco, residente 


na mesma casa. Foi leigo de uma das 
ordens extinctas. 

3.º Antonio Tenacio de Macedo Por 
tugal da Sifuente Lotisada , residente na 
freguezia de S. Paio de Pousada da 
Ponte do Porto, concelho de Braga — 
proprietario. 

4.º Albino Pereira de Sousa Peder- 
neira, natural do Porto, e residente 
nesta cidade — proprietario. 

5.º Domingos José da Cunha, pro- 
prietario , residente nesta cidade. 

6.º Joaquim Josá da Cunha, na- 
tural da freguezia de Espinho e residen 
te nesta eiilade — artista. 

7.º Manvel Ferreira de Sousa La- 
se, natural da freguézia de Algeriz, con- 
velho de Val-Passos, e residente nesta 
cidade. 

8.º Amaro José Fernandes, da 
freguezia de S. João d'Areas de Villar, 
concelho de Barcellos — proprietário. 

9.º Manoel Antonio Coelho, da fre- 
gnezia de S. Pajo de Ponsada da Ponte 
do Porto, concelho de Braga. 

Está conforme. — Braga 12 de Julho 
de 1857. — O official da secretaria, Josê 
Maria dos Santos Araujo Esmeriz. 

Governo civil de Braga, — I]],"º 
e ex.7º snr. — Tenho a honra de par- 
ticipar a v. ex.” que tem continua- 
do sem cessar os trabalhos da ins- 
tausação do processo contra os pre- 
sos por falsificação: de moeda, estan- 
do as autoridades administrativas e 
judiciaes empregadas em perguntas 
8 mais exames na cadeia até 10 e 
Ll horas da noute, ao que se tem 
dedicado exclusivamente o dignissi- 
mo juiz de direito desta'comarca por 
ter passado de si a vara do civel; 
e fazendo-se hoje 0 corpo de delicto 
com a machina apprehendida, à qual 
fiz Jogo armar completamente ; tenho 
a honra de remelter a v. ex.” uma 
relação de todos objectos -de «que el- 
la consta. 

E assim mais tenho a dizer ha- 
verem sido soltos hontem dois dos 
presos, que dei em relação a y. ex.” 
por se ter reconhecido a nenhuma 
culpabilidade deles, os quaes são: 
Manoel Teixeira de Sousa Lage, na- 
tural da freguezia de Algeriz, con- 
celho de Val-Passos; e Manoel An- 
tonio Coelho, da freguezia de S, Paio 
de Pousada, deste concelho , fican- 
do assim reduzida a relação dos pre- 
sos, que remelli a y, ex.” ao n.º 7. 
Lastimando ter de dizer a y. ex.? que 
até hoje tem sido baldados os esforços 
da policia para descobrir é prender o 
padre Mathias de Magalhães Salsi- 
nha, que segundo. penso é o mais 
criminoso desta infernal associação. 

« Do mais que óccorrer terei a 
honra de participar a v: ex.”, como 
fôr mister. Deus guarde a y. ex", 
Braga 16 de Julho de 1857, — lj, mo 
e ex.”º snr. ministro e secretario de 
estado dos negocios: do reino. — O 
governador civil, D. Rodrigo José de 
Menezes. 


Relação dos objectos apprehendidos com 
a machina demoeda falsa. 


Duas rilheiras de ferro completas de 
undir; tres chapas de caia fundição ; 
numa das rilheiras ajustam duas cha- 
pas das cinco aprehendidas, e afinadas, 
e na outra rilheira não ajustaram as 
outras tres chapas fundidas e afinadas. 
às quaes, sendo examinadas e locadas 
pelos peritos contrastes de onro e pra- 
ta, disseram que os ditos cinco peiaços 
le chupa são fundidos em caitão ou 
frascos, que pesam qualro marcos , cin- 
co onças, e quatro oitavas; que é de 
cinco dinheiros, e vale 50 reis cada oi- 
lava, e todas 158000 reis. 

Vin laminador completo com a mar- 
ca— Pride : Krupp: Eser : october. 1855 
“Três súrriliciras, uma compléta de 


manivela dupla, outra de parafuso, e 
manivella simples, sem marcas de sarri- 
i CUID= 
lhagem, 6 outra de manivela incur 
eta. 
Um balancé completo com um braço 
de 2 metros e 70 centinetros de com- 
prido, sendo os contrapesos volantes 
um metro e 13 centimetros de cir 


de | 
cumferencia transversal, e um Sumpui 
mento ou alongamento no sentido do 


braço de 42 centimetros, calculando sê- 
lhe uma força viva de 101 50) ki- 
logrammas, abstrabida das fricções, e 
das outras resistençias da machina. Es- 
te balancé não podia ter outro destino 
que não fosse o de cunhar moeda, al- 
tentas as dimensões, e o seu estado de 
fortalesa, e as diversas peças que o acom 
panham. 

Dois cunhos completos de 
hespanhola , paraonça e meia onça am- 
bos de Carlos LI: os de onça com a era 
de 1823, e de meia onça de 1786. 

Um cunho de moeda ingleza para 
soberanos, com um cunho de armas, € 
lois cunhos de busto, ambos da rainha 
Victoria, um com a era de 1854, e ou- 
tro coma de 1853. 

Dois cunhos completos de eruzados 
novos, um de 1816, e outro de 1835 

Doiscanhos completos de msiascuroas 
portuguezas com a-era de 18 

Um cunho de busto da mesma era, 
muito uzado e gasto, e mais meio cunho 
de busto partido. 

Um cunho completo de 
dez reis com a era de 1836. 

Quatro sarrilheiras cilyndricas de per- 
cussão para meias coroas portuguezas. 

Duas sarrilheiras cilyndricas de per- 
cussão para soberanos. 

Tres desarmadores, dois de torquez, 
e um do cruzela. 

Uma chave de desarmar. 

Uma balanca de alavanca com um 
jogo de pesos de duas onças para baixo 

Um jogo de pesos portuguezes de 
bronze, de marco completo. 

Um laminador antigo incompleto. 

Algumas peças de um laminador an 
tigo volante, > 

Um cortador completo de pertussão 
com seis cilyndros de percussão com- 
pletos, é quatro incompletos 

Oito limas; um compasso de ferro; 
uma thesonra de aza ; duas thenizes, sen- 
do uma quebrada; uma premedeira ; um 
braço de uma balança conchas de folha de 
Plandres. 

Uma pequena porção de cobre de 
galão queimado para liga. 

Uma pequena porção de chapa-de la- 
tão com olhos, do tamanho de sobe- 
ranos 

Um folle de forja, e outro de mão. 

Alguns cadinhos de barro de fora 
para fundição, já alguns delles “usailos. 

Alguns bocados de chapa de cobre, 
e restos de fundição do mesmo metal. 

Algumas chapas de ensaio de dille- 
rentes cunhos designados. 

Está conforme o “original apresenta- 
do. — O oficial do governo civil, José 
Maria dos Santos Araujo Esmerz. 


moeda 


moeda de 


Objectos apprehendidos e encontrados a 
um dos presos. 


Quarenta e tres soberanos falsos, ea- 
da um como peso de duas oitavas, e al- 
guns duas oilavas escassas; e todos oi- 
lenta é tres oilavas e meia do toque de 
treze quilates, valendo cada oitava 18063 
reis. 

Uns bocados de ouro, tambem ap- 
prebendidos, com o peso de nove oila- 
vas é meia, du mesmo ouro do loque 
dos soberanos, 

Um suberano que am dos presos dei- 
xou cahir no sobrado no acto da sãa pri- 
são, de latão, e sem valor algum. 

Está conforme o original apresenta- 
do. — O official do governo civil, José 
Maria dos Santos Araujo Esmeriz. 


INTERIOR. 


LISBOA 22 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto). 


As coisas politicas pareco que se 
vão complicando. Honteim afirmava-se 
que o duque de Saldanha dera tambem: 
a demissão de mordomo-mor da casa 
real, é que os snrs. viscondes da Luz 
e de Pinheiro pediram egualmente a oxo- 
teração dos cargos que Occupam no 
commando em chefe do exercito. A de- 
missão do marechal continua a ser com- 
mentada e explicada ; mas de quanto se 
tem dito, o que temos podido apurar, é 
o que já referimos. 

Dissemos hontem que se assevera 
que o commando em chefe não será pre- 
henchido. Esta asserção é de certo mo- 
do confirmada pela «Opinião», orgão do 
governo, que no seu artigo principal de- 
licado à demissão do marechal diz: 
Acreditamos que a abolição do comman 
do em chefe será proposta na proxima 
reunião das côrtes, Um regimen verda 
deiramente constitucional não pode com 
portar a permanencia daquella instituição 
como entre nós está organisada. A def- 
ferencia para com os valiosos serviços pres- 
tados noutro tempo pelo nobre marechal 
à causa de liberdade , poderá ter sido 
um obslaculo á realisação de uma ideia, 
que é a de todos os homens 
Sacrificava-se o amor dos principios & 


«[conforme o nosso costume, 


consideração para com aquelle que fg, 
montra epocha mm dos seus mais oso 
tres e exforçados defensores. Bojo que de 
appareceu esse impedimento , entendo. 
mos que o commando em chefe deve des. 
apparecer. 

As palavras da «Opiniãos sãn Vá 
claras. para carecerem de qualquer ex 
plicação ou commentario, 

Parece que o snr. Joaquim Filipa 
da Soure recusa a pasta da Justiça 
torna a falar-se no snr. visconde j 
Ourem para a da guerra. Nem nos; 
mos ao trabalho de referir quantos Ir; 
tos se propalam diariamente, Bm Coy 
rua, em cada a, em cala reúnião q 


t 
õ ho dg 
ouve uma provavel solução das dif. 


dades presentes, se cbve indigilar os 
mes das novos constlhiviros da cora, [ 
da um compõe o Baverno OU cumy lg 
parece, ou como O desejava. Nau ha qui 
estranhar. Em circumslaicias (des, f estã 
o costume Mas no fim de tudo isto q 
que parece mais corto é que a reçrimo 
ição ministerial se não furá senão du 
das eleições. 

para estas já os diversos Porlidos 
se prepararam. O regentraitor decidi 
já que o seu candidato pelo cireuly 371 
é o snr, Frederico Guilherme da Silva 
Pereira, O do govermo pelo MESMA (ir. 
culo é o snr. Anselmo Brasmcamp Poly 
circulo 27 trabalha por ser eleito q sir, 
Antanio dos Santos Monteiro. Apesar 

contar com alguns elementos mão É 


mos que Uriumphe, porque o partido ja. 
generador parece inclinado a daros seus 
votos ao snr. Julio Pimentel. As Com- 
missões eleitoraes das freguezias, QUE com. 
põem o mesmo cireulo vão remuir-sa 8 
candidato. 


apurar o sem O sn. Anta. 


nio José "Avila parecelque “sy Propõe 
pelo Porto “e por Villa Real, e o sy, 
Carlos Bento pela Feira e “por Oliveira 
d'Azempis. 

Se é exacta, é da maisigrave lrans. 
cendencia a noticia, que correm hontem 
à noite, Dizin-se que o governo recely. 
ra uia participação telegraphica de Ma. 
drid, noticiando lhe que fôra proclamada 
absoluta a rainha de Hespanha, J4 não 
falta mais nada. O correio Pamanhã 
poder-nos ha talvez tirar de duvidas, 

Parece que ao governo tem sido já 
apresentadas varias propostas para a ar- 
rematação do contracto do tabreo, eli 
se que a mais vantajosa é a do sir, 
conde do Bolhão. Mas o sur. ministro 
da fúzenda, segando se alfirma, mostra- 
se inteiramente adverso a acceitar esa 
proposta e oppõe-se decididamente q dar 


» contracto ao snr. conde. Ha qu 
diga que esta oppos tem concorrido 
' 


para as deluaes complicações. Não cres 
mos que assim seja, mas é q que sy 
diz. . 
O credito movel parece que se pres 
para para estabelecer uma grando labri- 
ca de productos chymicos nas proximi- 
dades de Lisboa. Tambem nos dizem que 
foi de combinação com o mesmo esa 
belecimento que as snrs. João Ashworlh 
e C.º compraram ao snr. José Maria Bu- 
genio a sua importante fabrica de fari- 
nhas, de que o outro dia fallamos, As 
operações financeiras do credito movel 
mostram pouca animação, e parece-nos 
que dificilmente o estabelecimento. pros- 
perará, se lhe não imprimirem mais acli- 
vidado, e não derem maior desenvolvi- 
mento ás suas operações 
A associação typographica lisbonen- 
se vai fazer-se proprietaria e À 
dobras, começando por uma do anctor 
nacional. A associação Lem já um fundo 
de cerca de 2 contos da réis, e é com 
esta somma que principia, A associação 
!ypographica tem sido sempre dirigida 
com inteligencia e zelo, e cremos quê 
ha-de tirar bom resultado da emprezá 
em que agora vai entrar. 
Está gravemente enfermo em Ginfrá 
o snr. barão Acrssen, representante dá 
Hollanda junto á nossa corte. é 
Chegou aqui antos d'hontem Mr, La- 
mont de Muuich, úm dos mais eminen- 
tes escriptores sobre o magnelismo (er- 
restre. O distincto. sabio esteve ontem 
na casa magnetica da eschola polylechnica, 
fazendo observações com os instrumen- 
tos que alli existem o que são de sua 
invenção. 
O banco do Portugal começa no dia 
31 do corrente a pagar aos subscriptores 
do einprestimo de 600 contos, auelorisa- 
do pelo decreto de 4 d'Agosto de 1856 
um rateio de dez por cento da impor- 
fancia das suas subscripções e os juros 
sentidos pelo seu desembolço até essa 
data. 


impressora 


R 
Acabamos de receber o «Commercio» 
de 20 e não encontramos nelle a parti- 
cipação que nesse dia vos fizemos pelo 
telegrapho. Seguramente fuiexpedida lar- 
de; mas não foi nussa a culpa, porque 
mandamoso 


despacho á estação antes das 10 horas 
da manhã. 


O consul de Portugal em Marrocos 
remelteu ao governo copia da convenção 
para a liberdade de commereio celebra- 
da entre a Inglaterra e aquelle imperio, 
a qual é applicavel a todas as nações, 
Efectivamente retirou-se hontem a- 
ra Cadix, a bordo do vapor «Ville do 
Lisbonne» a companhia hespanhola, que 
reprezentava no theatro do Gymnasio. 


Como já dissemos, a Companhia deixou 
Lisboa, porque não fazia interesses, 


- Nos fundos não houve hontem alté- 


liberaes, | ração. 


——— 


O COMMERCIO DO PORTO. 


VÍZEU 21 de Julho. — (Do Viriato) : 
Vamos hoje fazer um pedido, e estamos 
convencidos que seremos altendidos. E" 
tão justo, lão rasoavel, é de nais a 
mais são lão sympalicas os pessoas por- 
que nos interessamos, que não será 
mister outro qualquer empenho, para ser 
deforido nosso requerimento. 

Algumas beldades, não da nossa 
terra, mas de fóra, estão usando muito 
o lumo. 

A moda, que se tem generalisado 
tanto, até foi eivar o bello sexo, com 
grande mágoa nossa, que nem gostamos 
da tal moda porque nos enjôa, e que 
deploramos vêr ehisnados uns delicados 
dedos. 

Dada porém esta excentricidade fe- 
minil, pedimos encarecidamente aos con- 
trictadores do lubaco, que como cava- 
Ibeiros, que são, mandem fornecer 
estancos de bons cigarrinhos, dos brejei- 
ros especialinente, porque são d'estes, 
que às taes bDellas são mais apaixo- 
nadas. 

Não pédimos para nós, já o disse- 
mos. Não gostamos do fumo. Somos 
Nina excepção á regra. Mas tendo agura 
o contracto mais estas mimosas fregue- 
Zas, deve desvanecerse em lhe não of- 
fender o delicado paladar. 

A nova feira de S, Sebastião em 
Fragozella, que teve lugar hontem, foi 
muito conesrrida, segundo nos informam. 
Muttea muito gado, é houve muitas 
transacções commerciaes de diversos ge- 
neros. 

| O regedor da freguezia de Frago- 
zella, andando ha dias á caça deu uma 
queda, e disparando-se-lhe a arma, o 
tiro lhe alravesson uma perna. A des- 
truição (oi tal, que ainda lhe causou 
grande ruina no baixo ventre. Está em 
perigo dê vida, e entregue aos desvelos 


snr. Freitas, residente no imperio do 
Brazil, foi experimentoda na quinta da 
Viella da Neta, pertencente ao snr. Dr. 
José Martins Cancio Leitão, o que pro- 
duzia um resultado excellente. As vides 
aonde se lançou o sulfato de ferro (ca- 
parroza), e que depois foram regadas, 
estão de lodo livres da molestia, e apre- 
sentam uma vegetação e abundancia de 
fructo adimiraveis, 

— Qidium Até o presente, diz o 
«Liberal», este mal terrivel não tem 
accommettido as videiras nas circumvi- 
sinhanças de Vizeu. Como as variações 
meteorologicas que depois da nascença 
se tem succedido o não trouxeram ainda, 
é de presumir que por esta vez nos 
deixará. 

— Arrosaes. Segundo diz o «Cam- 
peão do Vouga», os arrosaes estão ex- 
cellentes no districto d'Aveiro. De todos 
vs concelhos onde se cultiva esta grami- 
nea, as informações são assás favoraveis. 
O tempo corre-lhe favorável, accrescendu 
a vantagem de lhe não lerem escaceado 
as aguas. 

— Rehabilitação. Por portaria de 

17 do corrente, se ordena a readmissão, 
na universidade, de Manoel Vaz Preto 
Geraldes, que (sendo, estudante do 5.º 
neto jurídico e 3.º malhemalico, foi ris 
cado em 1853, por uma pendencia entre 
ustudantes, de que resultou ferimento. 
A portaria ordena que aquelle academi- 
co, possa continuar o seu curso, rehabi- 
litado para todos os effeitos moraes, ci- 
vis e polílicos, como se não livesse exis 
lido o facto da. expulsão. 
— Theatro, Hontem deu a com- 
panhia do Gymnasio a 13.º recita da 
assignatura”, com a primeira representa 
ção do drama — Os dous mundos — ori- 
ginal do actor da companhia o snr, La- 
cerda. 


do habil operador o snr. Dourado. 

* Cúnhecêmos q férilo é sentimos in- 
finito este acontecimento, porque é uma 
Excelente pessoa. 


VILLA DO CONDE 23 de Julho. — 
(Corresp. part.) As aguas do Ave nece- 
burám hoje o patacho «Julio». Este na- 
vio é proprivdade do snr. Antonio José 
de Faria, Cominerciante desta villa; e 
fui apgnelsndo pelo snr. Manoel Gomes 


— NOTICIAS DIViNiSA 


== Vinho vindo d'Inglaterra. Foi 


hoje elfvelivamento provado o vinho que 
no «Vesta» veio de Inglaterra, e a que 
nos referimys hoje no nosso artigo prin- 
cipal. Pela prova reconheceu-se que não 
era vinho do Porto, e por lanto mais 
fundamento ba para suppor que vem 
aqui só buscar o nome, dando depois 
entrada nas Duccas como. vinho do 
Porto. 

Dizem-nos que é uma imitação soffrivel 
do nosso vinho, coberto, mas com gos 
to muito pronuncisdo a melaço e agoar 
dente. Os cascos em qne se acha este 
xinho são do Porto, e ainda se lhes re 
“conhecem as marcas mal cortadas Não 
sabemos à resolução que tomará a Di- 
reeção «da Alfandega. Do que colhermos 
informaremos os leitores. 

— — Igrejas à concurso.  Mandou-se 
abrir concurso para o provimento das 
igrejas paruchiaes de S. Martinho da villa 
de Pombal, no bispado de Coimbra; e 
S. Bartholomeu de Messines, no bispa- 
do do Algarve. 
| — Arremalação de foros. No dia 
21 de Agosto. arremalam-sa no governo 
civil de Coimbra, foros daquelle concelho, 
somando as avalinções 1:0878920 reis, 
e no dia 26 tem de ser arrematados pe- 
rante o mesmo governador civil alguns 
fórus da fazenda nacional no mesmo con- 
celin de Coimbra, avaliados em reis 
1:0878920. No dia 28, no mesmo gover 
no civil e concelho, se arrematam fóros 
da fazenda nacional, sommando as ava- 
“liações 4408720 reis. 

— Nolicias vinicolas. Lê-se no 
«Monitor Vinicola», de 15 de Julho cor- 
rente : 

«O preço dos vinhos continua a 
Traquear, menos os vinhos velhos que 
permanecem caros, D'aqui a um mez 
ou 6 semanas, é de esperar que a 
baixa seja mais pronunciada. Até agora 
as necessidades do consumo, muito gran 
«des n'esta época, o esgotamento dos de 
positos, e o muito lempo que ainda 
falta para a nova colheita retardam e 
“paralysam o movimento de baixa que se 
manifesta, 

« Com tudo devemos declarar que nem 
todas as noticias.são favoraveis : algumas 
vinhas do departamento de, Bordeos, no 
Medoc especialmente, | em uma grande 


é Em seguida a estes pormenores des- 

agradáveis temos a satisfação d'annun- 
ciar que todas as nossas corresponden- 
cias de Burgonha, Champagne, Poitou, 
Orleans, Touraine, Nantes, e mesmo de 
Saintonge, apresentam a colheita debaixo 
das apparencias as mais vantajosas. » 
- Um despacho d'Áthenas diz que nh 
- Grecia a novidade vinicola se apresenta 
com a mais salisfactoria apparencia. 

4 — Remedio para as videiras. Sa- 

- bemos, diz 


a correcção que mereciam 


é para, asssim dizer de 


o «Ecco Popular», que a re- 
ceita que ha tempos publicamos para 


E" composição de muilo merecimen- 
to dramatico. O entrecho é habilmente 
conduzido. 

0 2º e 3.º facto são de muito, ef 
feito, O snr. Lacerda foi chamado no 
fim ao proscenio por duas vezes. 
“A representação realçou as bellezas 
da composição. A actriz Emilia Letroub 
lond, não podia ser excedida na parte 
de D. Constança. 

Mais d'espaço, e em outro lugar fal- 
laremos: do “drama je da representação 
delle. esa 

Houve enchente completa, e applau- 
sos geraes nos fins dos actos. No fim 
da representação do ilrama os  aelores e 
notrizes foram chamados á scena e muito 
victuriados. 

— Desordem. | Ante-hbontem houve 
uma desordem entre dous aguadeiros no 
chafariz do Largo do Correio, de que 
resultou ficar om ferido em uma perna. 
Houve gritos de snecorro, e acudi- 
ram dous cabos de policia, que queren 
do prender o aggressor, a isso se op- 
poz outro aguadeiro;, resistindo tenaz- 
mente a que se effectuasse a. prisão, 
Por fim foram ambos presos e levados à 
presença do regedor, mas parece que 
limitou-se a 
uma advertencia. Mau foi, 

Damos conhecimento deste facto, que 
todos os dias, 
para pedir que baja mais alguma policia 
nos chafarizes. Em quasi Lodos elles, e 
sobretudo no de que fallamos, ou- 
ve-se a toda a hora uma algazarra in- 
fernal, pronunciam-se as palavras mais 


obscenas , são frequentes os insultos, e 


poucos dias se passam que não haja 
entre os aguadeiros desordens que mui- 
tas vezes lem consequencias graves. Às 
familias que vivem nas visinbanças de 
qualquer chafariz, alem do incomodo 
que soffrem com a continuada algazarra 
dos aguadeiros, veem-se frequentemente 
obrigadas a sahir das janellas para não 
presenciarem espetaculos de immoralida- 
de e não ouvirem ditos os mais indeco- 
rosos. E” necessario pôr cobro a isto; 
se queremos aspirar a uma cidade ci- 
vilisada. Pelas mais pequenas cousas se 
avalia à policia de uma'lerra, ese formos 
avaliar a desta cidade pelo que se pas- 
sa nos cháfarizes , pode-se dizer que ella 
é aqui cousa desconhecida. 
Pedimos pois que se 
como o caso pede. 

— Exequias, No Giornale di Ro- 
ma, de 30 de Junho ultimo, lê-se o se- 
guinte sobre o enterro e exequias de S. 
A a Serenissima Infanta D. Anna de Je- 
sus Maria : 

« Noliciamos já o fallecimento de S. 
A. a Serenissima Senhora D. Anna de 
Jesus Maria de Bragança e Bourbon. — 
Tendo chegado a Roma, no dia 21 de 
Março ultimo, com o litulo de Condessa 
de Barcellos, a fim de adorar nesta ci- 
dade o tumulo dos Apostolos S. Pedro 
e S. Paulo; visitar o Summo Ponlifice ; 
“ dirigir-se depois. a Napoles para ahi 
vêr os seus reaes parentes, adoeceu, e 
a 22 do corrente passou a melhor vida, 
com chrislã e exemplar resignação. 

« Os restus 'mortaes de S. A. foram 
publicamente expostos nos aposentos em 
que esta princeza 'se hospedara, e que 
para esse fim se armou de preto com 
magnificencia, erigindo-se ahi tres alta- 
res, onde todas as manhas se celebra- 
vam, seguidamente, missas de requeim. 

« Nos dias em que esses despojos 
mortaes estiveram patentes houve grande 
concorrencia, fazendo as communidades 
religiosas as encommendações mortua- 


cias, 


providenceie 


« Na tarde do dia 26 foi o real ca- 


combater o «oidium», e que é obra do 


dayer conduzido em nobre coche ao real 


templo de Santo Antonio dos Porlugue- 
zes, passando o preslito funebre por en- 
tre alas de tropa e do povo que acudiu 
de toda a parte. Faziam alas ao sahi- 
mento os caçadores de infanteria e os 
ilragões pontíficios a cavalo: seguindo- 
se logo as carruagens da serenissima de- 
funta ; as da legação porlugueza; a do 
excellentissimo e reverendissimo senhor 
cardeal secretario de S. Santidade; as 
do excellentissibo corpo diplomatico; e 
bem assim as de alguns distincios cava- 
lheiros portuguezes. 

manhã do dia 27 celebraram- 
se no dito templo as solemnes exequias 
feitas por disposição do filho da falleci- 
da  princeza, que viera expressamente a 
Roma para assistir nos ultimos momen- 
tos de sna augusta mãe. Monsenhor vice 
gerente de Roma celebrou, de ponlifical, 
a missa de requiem, a que assistiram o 
corpo diplomatico, o senhor cardeal se- 
eretario de estado, as ordens regulares, 
» varios portuguezes distinctos. 

« O templo achava-se ricamente ar- 
mado de preto, erigindo-se no meio delle 
a magestosa eça, sobre a qual pousava 
o feretro, com uma coroa imperial so- 
breposta, e cercada de muitos brandões, 
dispostos em candelabros. — Na parte su 
periór da porta principal do templo lia- 
se a seguinte inseripção : 

Annae. A Jeso. ET. MARIA 
Joansis. vr. Lusrranise. Recis 
Ficrag 
Josermr.  MARCHIONIS, 
Menpoça. 
Pacem. Apvr. Beari. 

ADPRECATUS 
Justa. FUNEBRIA. PERSOLVIT 

Perrus. Aucusrus. FiLius 
« Os granadeiros pontifícios, em gran- 
de uniforme, fizeram O serviço durante 
a acção funebre. » 

— Um heroe da Crimea, O gene- 
ral russo conde de Steubek, falleceu ul- 
timamente em Veneza. As exequias do 
general foram feitas com grando pompa 
O general Steubek fez a campanha da 
Crimea, e foi ferido na balúlha de In- 
kermânn. 


—— A transfusão de sangue. Ha 
dous ou tres imezes, um medico italiano 


Consugi. DE 


quasi o dobro da quantidade fornecida 
em 1845. 

Para transportar a grande mollidão 
dos habitantes ou das visitantes, passam 
em 12 horas 125,000 vehiculos; 3,000 
«cabs», 1,000 omnibus, 10,000 carrua- 
gens particulares, de trabalho ou outras 
circulam ao mesmo tempo nas ruas; 3,000 
wagons chegam diariamente da provin- 
cia. 

Tennyson fallando em geral, diz: 

« Em cada minulo morre um ho- 
mem; em cada minuto nasce outro. » 

Em Londres, murrem 169 pessoas 
por dia, e nasce uma em cada cinco mi- 
nulos. Diz o «Register general» que o 
numero das pessoas que morreram en 
1856 nos estabeletimentos publicos, taes 
como asylos e hospitees, é de 10,881. 

Caleulou-se que se afogam annualmen- 
le no Tamisa 500 pessoas. Nos cinco 
primeiros mezes do corrente anno, não 
morreram senão cinco pessoas por intem- 
perança 

Segundo os ultimos recenseamentos, 
143,000 vagabundos são admiltidos an- 
nualmente nos asylos provisorios e ou- 
tros. 

Metlem-se annualmente nas prisões 
42,000 individuos. A população das pri- 
sões custa annualmente 170,000. libras 
(765-0008000 reis). 

Calcula-se que o numero de mendi- 
gos de profissão em Londres é de 35,000, 


No dia 9 falleceu em Rome o com 
mendador Filippe - Farina, ministro da 
guerra do Papa. 

As nolicias de Turin dizem que o 
embaixador de Napoles naquella corte 
pedira lhe fossem entregues os papeis e 
o testamento que Pisacane deixara em 
Genova. - n 

Desmente-se à nolicia de ter sido 
chamado a Gaeta o ministro sardo em 
Napoles, para assistir á abertura da ar- 
teira, que se encontrou nas algibeiras de 
Pisacane. H 

A «Gazela de Madrid» de 19 publica 
o decreto que sancciona a reforma cons- 
lilucional, sobre a constituição do se- 
nado 

Por esta reforma authorisam-se os 
vinculos, sobre bens, para fazer heredi- 
taria a dignidade de senador, 

Por ordem da authoridade deixaram 
de publicar se êm Sevilha os periodicos 
«El Pensamiento», e «Êco de Castellon». 


« « 
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dous lerços dos quaes são irlandezes. Os 
«voster-mongers» (vendilhões de batatas) 
são em numero de 30,000, homens, tnu- 
lheres e rapazes. 

Em Spitfelds ha 70,000 tecelões, ga- 
nhando perto de 10 shillings por sema- 
na; 30,805 sapateiros, 43,928 modis- 
tas, 21,210 costureiras, 1,769 barretei- 
ros, 1,277 chapelleiros, 

Os trabalhos do Banco de Inglater- 
ra exigem 890 empregados, cujos sala- 
rios formam um total de 190,000 libras 
(855:0004000 reis). O Banco tinha em 
1850 perto de 20 milhões de libras de 
notas em circulação. Nesse anno, havia 
perto de 5 milhões de depositos nas cai- 
xas da metropole. O rendimento brulo 
do porto de Londres foi, em 1849, de 
11,070,176 tb. st. (49 815:7928000 rs.) 
O valor total das apolices de seguro 
montava a 166,000,000 de libras sterli- 


que acompanhava uma rica familia in- 
gleza, n'uma viagem 4 Suissa, pralicou 
a curiosa operação medica da transfusão 
de sangue, na filha mais velha desta [a 
milia, de 20 annos de idade, é atacada 


d'uma, cachexia que não dava espe- 
ranças. 
Esta atrevida tentaliva do medico 


italiano leve o mais feliz resultado, por 
que a doente está quasi completamente 
restabelecida, 

A descoberta da transfusão de sangue, 
tão raras vezes pralicada em nossos dias, 
ainda que que altribuida ao medico in- 
glez J. Wreen. pertence nã realidade a 
D. Aobert des Gabets, monge Denedicti- 
no, morto no mosteiro de Breuil a 13 
de Março de 1678. 


— Estatistica de Londres. Um jor- 
nal. inglez publica a seguinte estatistica 
de Londres, que é curiosa e digna de 
fixar a altenção : 

O ultimo recenseamento deu a co- 
nhecer que havia em Londres 2.362,266 
habitantes, dos quaes 1,106,558 são do 
sexo masculino, e 146,449 de menos de 
cinco annos de idade. Os homens sol- 
teirgs eram em numero de 670,380, e 
as mulheres solteiras em numero de 
735,871 ; os homens casados em nume 
ro de 399,098, as mulheres casadas em 
numero de 49,731; os viuvos em nu 
mero de 409,731, as viuvas em nume- 
ro de 110,076. 

Havia 28,598 maridos que viviam 
sem suas mulheres, e 39,231 malheres 
que viviam sem seus maridos. O anno 
passado nasceram em Londres 86,838 
crianças, e morreram 56,786 individuos 
Em 1856 havia em Londres 60,000 
habitantes mais que em 1855. 
Londres 6 a cidade do mundo onde 
se passa melhor. Em dez annos, o ter- 


mo medio dos obitos foi de 25 por, 
1,000. Em 1856, a proporção foi de 22 


por 1,000. A metade dos fallecimentos 
tiveram lugar do 20 à 40 annos, e em 
resultado d'aflceções dos orgãos respira- 
torios. 

Londres é a cidade mais povoada 
do globo ; ella é a quarta parte mais po- 
voada que Pekin, duas vezes mais que 
Constantinopla, quatro mais que S. Pe 
tersburgo, cinco vezes mais que Vienna, 
Nova York ou Madrid, sete vezes mais 
que Berlin, oito vezes mais que Ams- 
terdam, nove vezes mais que Roma, 
quinze vezes mais que Copenhague, e 
desesete vezes mais que Slockulmo. 

Calculou-se que se lodas “as casas de 
Londres podessem ser. postas em uma só 
linha, esta linha teria o comprimento suf- 
ficiente para cercar não só a Inglalerra, 
mas tambem a França desde York aos 
Pyreneus, 

O numero das ruas calçadas de Lon- 
dres é de 5,000 com uma extensão to- 
Hal de 2,000 milhas ; as despezas de as 
calçar foram de 14 milhões de libras es- 
terlinas (63,000 contos de reis); as repa- 
rações annudes exigem uma despeza de 
1,800.000' libras esterl. (8,100 contos) 
Londres tem 14,900 milhas de tubos de 
gaz, e 360,000 bicos queimando 13 mi- 
lhões de pés cubicos de gaz por noute. 

O anho passado forneceram-se em 


nas (747,000 contos de reis), ainda que 
só os dous quintos das casas estão se- 
guros. As companhias de seguros de Lon- 
ires teem sempre 10 milhões de libras 
em numerario em deposito por caução, 

A população de Londres consome 
annaalmente 277.000 bois, 30,000 vi- 
tellas, 1,480,000 carneiros, 34,000 por 
cos, 1,600.000 «quarters» de trigo, 
310,464.000 arrateis de batatas, couves 
89,672,000. O consumo de peixe em Lon- 
ires excede toda a verosimilhança ; o das 
aves é igualmente consideravel ; as pro: 
vincias não expedem menos de 1,281,000 
peças. A França e os outros paizes do 
continente mandam annualmente para Lon 
dres 70 a 75 milhões d'ovos. Perto dê 
13,000 vaccas são alimentadas em Lon 
ires e nos arredores para fornecerem de 
leito e mata a capital, 

Londres consome 65,000 pipas de 
vinho; 2,000,000 de «gallons» de liqui- 
dos espirituosos ; 43,200,000' gallons de 
cerveja (porter e ale), e queima 3,000,000 
de toneladas de carvão de pedra, Uma 
quarta parte de suas mercadorias che- 
gam-lho pelo seu porto. 

Em 1843 havia em Londres 3,613 
fabricas de cerveja, 5,270 casas de co- 
mida e 13,000 vendedores de vinho. 

Para garantir a segurança desta im- 
mensa cidade, ha 6,367 policias (police- 
men), que custam 373,938 libras slerli- 
nas (1,682:;721$000 reis); 13 tribunaes 
de polícia que custam 45,050 lib. st 
(202:7258000 reis) ; 12 prisões criminaes; 
69 officiaes de soceorros municipaes; e 
1,916 ontros agentes de diversas calhe- 
gorias Publicam se 35 magazines heb- 
lumadarias; 9 jornaes diarios; 5 da 
tarde ; 72 semanaes. 

Independentemente dos institutos in- 
dustriaes, collegios e escolas douladas, as 
escolas nácionaes, Dritanpicas e estran- 
geiras, dão a instrucção gratuita a 14,000 
alumnos. 


EXTERIOR. 


Lord Palmerston renovou no parla- 
mento os seus ataques contra o proje- 
eto de Mr. Lesseps, relativo ao rompi- 
mento do islhmo de Suez. 

Lord Granville leu ra camara dos 
lords os despachos mais recentes que o 
governo inglez recebeu do governador 
geral da India, para dissipar o boato que 
corria de que o governo linha recebido 
nolicias muito graves, e que as occullava. 
Um dos despachos falla d'uma nova mor- 
tandade em Ihansi, Os offices europeus 
e suas familias refugiaram-sé n'um forte 
que fui entregue por traição aos revol- 
tosos. 

Um outro despacho annuncia que 
tma parte da muralha de Delhi está des- 
truida — que reina o terror na cidade si- 
tiada, é que 500 cavallarias dos rebeldes 
a tinham abandonado, 

Lord Palmerston declarou na camara 
dos communs , que so governo não lhe 
dava cuidado o resultado dos aconteci- 
mentos da India, mas que obraria como 
se delles receiasso, não poupando nada 
para fazer face a todas as eventuali- 


Londres 80 milhões do «gallons» d'agua. 


dades, 
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PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 20 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


CAMINHA. —H. Nascimento Feliz, madeira. 

FIGUEIRA. — H. Seuhora da Piedade, 
madeira, etc. sa 

IDEM. — Cah. Andorinha, madeira. 

IDEM. — H. Recreio, madeira e vinho. 

S. MARTINHO. — H. Santo Barbora, fa- 
rinha, ete. i 4 

ta. — Rasc. Nova Sociedade, ma- 
eira. Í 

MAR DE LARACHE, — Cah. Cezar, peixe 
salgado, 


Merida 3 


SAHIDAS. 

ILHA DES. THOMÉ. — Br. Rio Ave, va= 
rios generos. ” 

da, — Cah. Santo Antonio e Almas. 
sal, 

SETUBAL. — H. Magdalena , bacalhau, 
etc, 

PENICHE. — Bat. S. João Baplista 4.º, 
melaço. 

IDEM, — Cah, Senhorá da Ajuda e Al- 
mas, sal, E 

PORTO. — H, Carlos Alberto, sabão, etc, 

AVEIRO, — H. Esperança, esparto. 


——————— 


PORTO 23 DE JULHO. 


ENTRADAS. 


PORTIMÃO, 1 dia, — H. 16 de Setem- 
bro, e. Santos, cal & 

V. DO CONDE, 2 horas. 
fredo, c. Silva, lastro: 

SAHIDAS. 

ERICEIRA. — R. Albina, c. Dominguês, 
encommendas. 

FIGUEIRA, —H. Dotirado, c. Silva, lastro. 

LISBOA. — H. S, da Boa Fortuna, c. No- 
va, encommendas. 

MADEIRA. — H. Improvizo, c. Antonio, 
encommendas. í 

RIO DE JANEIRO. — Barc. Hydra, é. Ga- 
vinho, varios generos. 

TERRA NOVA, — Br. ing. Velotily, 6. 
Martimore, sal. 

LONDRES. — Esc. ing. Gratitude, c. Ále- 

xander, vinho. 


IDEM 24. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fora da barra ficam um hiate um 


— H. Lindo Al- 


cahique e uma escona ab norte, & o 


cahique Serra do Pilar ao oeste. | 
Vento NO. (brando) eo mar bom, 


PERNAS E SPPSRPREE RS TD 
Quem quizer comprar duas 

quintas muito lindas, mui- 
to rendosas, casa apalaçada 
nova muito perto uma de ou- 
tra, sita nos suburbios desta cidado falla 


no Lango da Feira de S. Bento ão 7. 


00) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


FABRICA MECANICA 


MOAGEM, PÃO E BOLACHA. 


ONTINUA a moer, ou moer e peneirar trigo, milho, centeio etc. , por 


preços rasoaveis; 


to possivel, a mesma qualidade; e tudo o que produzir 


reslituindo exactamente, com todo o aproveitamen- 


o grão que se 


dhtregar. — Fabrica dos melhores trigos com todo o esmero € limpeza, 


sem adulteração, ou emprego de materia qualquer noseiva 


á saude. 


Pão diverso — doce — bolachina — e bolacha ou bisconto para em- 


barque, preparado de modo que possa conservar-se sem se alterar, 


preços seguintes : 


aos 


Pão fabricado de farinha de 1.º qualidade : 


Ao modo portuguez francez 
» » 


50 rs. 
rs. 


ou inglez de & a 
» dea 


» » » deh a 

Pão de familia de w a S. 
» » de 19/ a 5: 
» » de, a 15rs. 
Pão de segunda qualidade de a 40 rs. 
» » » de *h a  20'rs. 
Biscouto ou doce de requife a. 240 rs. 
Bolachinha de fantazia de 1.º qualidade a 200 rs. 
» » pa » a 160 rs. 

» d'erva doce para cerveja a 140 Ts. 

» para chá ou lunch 3.º » a 120'rs. 

» » » ER) a 100 rs. 
Bol. ou bisc.º para embarque 1.º » a 70rs. 
» » » 2º » “a G0rs. 
» » » 3º » a 50rs. 
» » h ras E AR) a. 40 rs. 


Desconto de 3 p. c. sendo porções de mais d'uma arroba. 

Vende-se no deposito da fabrica em Villa Nova de Gaya sitio das 
Azenhas ; nacidade, largo da Batalha n.º 23 a 24: rua dos Tres-Reis-Ma- 
gos nº 4 a 6; rua de Cedofeita n.º 372; rua Nova dos Inglezes n.º 1 


a. 


No escriptorio da fabrica Largo de S. Domingos n.º 40 1.º andar 
recebem-se encommendas para quaesquer dos generos acima; ou ordens 


para entrega de pão diariamente, 


em qualquer caza da cidade; e ven- 


de-se bolachinha em latas de 4 ou 2 arraleis; e compram-se as latas 
vazias que sejam da fabrica ou inglezas. 


PIANNOS. 


DE COLLARD 


& COLLARD. 


José de Mello Abreu com armazem de pian- 
nos em Cima do Muro n.º 21 e 22 acaba de re- 
ceber um rico e variado sortimento de piannos 
inglezes é allemães de todos os feitos. Os pre- 


cos são os mais commodos possiveis. 


[1016] 


ERTENDE-SE fallar aos herdeiros de 

Antonio Ferreira Rios, que residia 
om Buenos Ayres para bero de seus in- 
teresses; rua. das Flores n.º 262. 


[1:145] 
À 


Direcção dos Alfaiates Portuenses, con- 
vida os socios para se reunirem 2.º 


feira 27 do corrente ás 3 horas da tar-| 


de, na caza da secretaria no largo da Sé 

em Assemblea Geral, segundo marca 

o artigo 9.º do Estatuto, para ser apre- 

zentado o Balancete. 
de 1857. 

O 1.º Secretario, 
José Moreira Coelho Magalhães. 
OT [1:146] 


= 
Pianos de Bufete, candiei- 
PR ,. 
“TOS e “utensilios para 
RR Gar. 
PAPEL PARA FORRAR SALLAS. 
FS: TAS JUNIOR, rua das Flores n.º 
o 252, acaba de receber um variado 
sortimento de utensilios para gaz, assim 
como LUSTRES E SERPENTINAS de cris- 


tal. Tambem se encarrega da introduc- 
ção do Gaz nas cazas dos pretendentes 


para o quo se acha habilitado, tendo os, 


“objectos necessarios para este trabalho, fi- 
cando por sua v ilo mais economicos, 
somo aneaDerian a o tem mostrado, 
PIANOS DE BUFETE, de acredi- 
tado q “que os garante, o que prova 
a sua excellente construcção, q 
Recebeu ultimamente papeis para for- 
rar sallas de modernos gostos, entre el- 
les doptado» e pintura a fresco para 
[11447] 


forro 
MERCANTIL PORTUENSE. 


A) 
] Gerencia convida os snrs. Accionistas, 

que ainda não teem entrado com a 
4.º e ultima prestação das suas acções, 
a effecluarom o pagamento, na sua The- 
souraria, dentro do praso de 15 dias a 


contar do dia 3 do proximo mez de 
Agosto. A. FE 
Porto 15 de Julho de 1857. 


so us3 egs o 09 Gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro, 


Porto 24 de Julho | 


- ATTENÇÃO. 


OSÉ Duarte Coelho da Silva, caixa do 
patacho portuguez — Duque do Porto 
— recentemente chegado da Bahia, aviza 
aos snrs. recebedores da carga, que o 
mesmo patacho se acha á prancha pro- 
ximo á Alfandega de Massarellos para des- 
carregar de promplo, e por isso convida 
pelo prezente aus mesmos snrs. recebr- 
dores da carga para que se sirvam man 
dar assistir á descarga dos generos que 
lhe pertence para examinar o seu estado 
por quanto não responde depois, por 

qualquer duvida que se offereça. 
[1148] 


RECISA-SE para uma drogaria desta 
cidade dum caixeiro com mais do 
4 annos de pratica deste negocio ou de 
pharmacia. As pessoas a quem interessar 
este annuncio podem dirigir-se á Praça 
de D. Pedro n,º 88. (1:141) 


VENDE-SE a fabrica de 
destilação d'Agoa-arden- 
te sita na Cancella Velha, 
com todos os utencilios 
necessarios para o fa- 
brico da mesma; quem 
a pertender dirija-se à 
fabrica de Chumbo no 
Souto n.º 63. [1:125] 


Leilão. 


Nº quarta feira 29 do corrente pelo 
meio dia, se procederá no largo de 
S. Pedro de Miragaya n.º 50, á venda 
em leilão d'uma porção d'objectos salva- 
dos do nautragado vapor «Queen», cons- 
tando de pertences da camara, vidros, 


correntes, cabos, moitões, obras de latãu 


rr po g & para a camara, lurcos, enxarcias d'ara- 
Asa Corr ho Steur n 108) me, tabs le cobre para a bomba, vel- 
las, sigl e marryat, bitacula de me- 


N ua de Bellomonte n.º 91, vendem- 
à se uns bons lotes para armação de 
loja. (971) 


tal; agulha, lampeões, salãa-vidas, cobre, 
ferro e latão velho e muitos outros ob 
jectos, (1149) 


LIQUIDAÇÃO 
DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 4 VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 


ENDO sido resolvida a liquidação da 
T Companhia de Navegação Luso-Brazi- 
leira como se acha publico pelo mani- 
festo do snr. Prestlunte de  Assemblea 
Geral, no Rio da Janeiro, com data do 
1.º de Março do corrente anno, a Di- 
reeção da mesma Companhia, na cidade 
do Porto, abaixo assigoada , authorisadi 
por ollicio da mesmo sam. Presidente 
com dats de 16 de Março, faz publico ; 
que recebe propostas para a compra dos 
barcos da mesma Companhia, aba'xo des 
eriptos e seus pertences, até ao dia 30 
do corrente mez de Julho, e nes- 
se mesmo dia pelas 12 horos da manhã 
serão abertas em sessão publica na pre- 
senga dus proponentes ou Seus represen= 
tantes, que quizerem assistir áquelle acto. 

Os Inventarios dos mesmos barcos, 
a em Lisbua no. Escriptorio 
desta Companhia, e nesta 
Cidade no iptorio da Di 

Porto d'Abril de 1857. 

Os Directores da Companhia Luso-Bra- 
sileira, 


da Deleg 


Visconde de Castro e Silva. 
Barão de Massarellos. 
Antonio Gomes dos Santos. 


D. PEDRO TI 


De 1512 toneladas, e da força de 
300 cavallos, constructores em Londres, 
do casco Mr. Piteher, da maquina Miller 
Ravenhill & Schalked, - Este navio é cons 
truído das melhores madeiras de carva- 
lho, teca, flandres ele. com a maior so- 
lidez, acha-se em perfeito estado de na- 
vegação, e tem apenas dous annos d'ida 
de : pregado de cobre e metal, e só de 
ferro acima dos lumes d'agoa; seu forro 
é de cobre de 28 onças, tem tanques de 
ferro para 96 pipas de aguada, bomba 
para incendio, e maquina d'alimentar as 
caldeiras; maquina de condensação; helice 
de bronze, de suspender, 

Arma a barca, e tem Os seus apres- 
tes completos, alem de valiosos sobre- 
cellentes de navio 'o maquina; botes, lan 
chas de salva-vidas com todos os seus 
pertences; cabrestantes de patente de 
Broone: rica baixella de electro plate, 
louças finas, christaes, espelhos e roupas 
em grande abundancia, tanto de cama 
como de mesa e uso, bellas camaras 
com camarins, das quaes lem capacidade 
para 400 passageiros, tendo na 1.º clas- 
se 88 beliches e camarins para senhoras, 
tudo de mogno com elegantos dourados ; 
um excellente pianno, casa de banho e 
todos us mais arranjos e ricos petrechos 
para navegar em paquete, como consta 
do respectivo Inventerio, A maquina é 
directa com cylindros orisontaes, tem 4 
caldeiras lubulares com tubos de bronze. 
Tem capacidade para 300 toneladas de 
carga, e paióes para 450 toneladas de 
carvão; é de 1.º classe em Lloyds, e tem 
a velocidade media do 10 a 4 milhas. 
As suas dimensões são as seguintes : 


Quilha 240 pés. 
Boca.. 33º » 
Pontal... 32 » 


D. MARIA II 

Este maguilico paquete, de 1.º clas- 
se em Lloyds, do lote de 1536 tonela- 
das, foi construido em Londres em 1854 
por Mess: Gruen. Tem a velocidade egual 
à do D, Pedro dE. O casco é das mais 
ricas madeiras de carvalho inglez e d'Afri- 
ca, mogno, flandres etc. forrado de metal 
patente de Muntz de 28 e SU onças. 
Tem bellas accommodações para 400 pas- 
sageiros, e um rico sortimento de ruu- 
pas, mobilia, excellente pianno, espelhos, 
christoes, electro plate, ulencilius de co- 
sinha, mezas, cadeiras, bancos, Lripodes, 
elo. ele. para uma longa viagem, e ludu 
o que é dado a um paquete desta or- 
dem inclusivê casa de banhos. 

Arma tambem a barca, e acha-se 
em perfeito estado de reparação, com lo- 
dos os seus aprestes, Doles, lancha, sal- 
va-vidds, e seus pelrechos, tudo da me- 
lhor qualidade ; bello massame, e muito 
unportantes; sobrecellentes de maquina e 
o que Ludo melhor consta do seu 
Inventario, 

E” da força de 300 cavallos por deus 
engenhos com cyhndros oscillantes de 
63 polegadas de diametro e stroke de 4 
pés e 6 polegadas. Caldeiras (4) tubula- 
res, com tubos de cobre; helico de me- 
tal, maquina de condensação, Ludo aca 
bado com a maior perfeição, em perfei- 
to estado de acção, 

Tem capacidade para 350 toneladas 
de carga, e paióes para 500 toneladas 
de carvão, E 

São suas dimensões ; 


Quilha.. 235 pés, 
Boca.. 36 » 
Pontal... 80 » 


DUQUE DO PORTO 


Barco a vapor a helice, de ferro, 
construido em 1853 em New-Castle upon 
Tyne por Thomas Toward, de lotação de 
289 toneladas," maquina de força do 80 
cavallos, construida por R Stephensen 
&C.º Esty barco é de magnifica constru- 


cção; lem excelentes cominodos para 
passageiros, emnm bom sorlimento de rou- 
pas, mobilia, espelhos, christaes, electro 
plate, utensilios de cusinha etc. 

Tambem se venderão as boias e amar- 


rações, existentes em, Lisboa, 
Bahia e Rio de Janeiro. 
N. B É 
pertencentes à Guarda-roupa € d 
bem. assim os sobrecellentes de 1 
são vendidos separadamente. 


S. Vicente, 


Os moveis e mais objectos 


copa, 
pavio , 


(606) 


o Commercial dão-se 
Y Fr 
clarecimentos. | 


brailadas na | da 
rain. 17 e 18, com seus 


frente para a ron do Barrêdo n 


154. 


13 e 15, falle na rua das Congustas D 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptorios 
Edificio. Na Secretaria daln 


os 


i 


Ribei 


mazens € 


os 


(993) 


commodos. 


n.º 1413, bolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
(1078) 


H' para vender na rua de Bello-munte 


MOINHO DE VENTO. 
ENDE-SE um, construido de de- 
dra, com duas rodas, e que fa- 
cilmente se vira, sito na rua 24 d'Agos- 
to (Monte dos Congregados). Tracta- 
se na rua Bella da Princeza n.º 189, 
[968] 


RASPASSA-SE uma loja de 
largo de S. Ildefonso n.º 18 
( 


Pezo no 


1:120) 


ra, para os portos de Pernambuco, Bahia, e | 
Rio de Janeiro. 


PREÇO DAS PASSAGENS. 

PERNAMBUCO 1.º classe 11T$C00, 2: 818000, 
3.º 388400. 

BAHIA, 1.4 classe 1208000, 22 998000, 3a 


sogeiros tem passagem 
p sta da companhia, 
prio, R. Ratalha rua Cha 
s esclarecimentos necessa- 


vi 

daqui para Lisb 
O age 

o 2, dará 


Os snrs. passsgeiros que quizerem ir para 
ur devem estar promplos 
para Lisboa no dia 24 do corrente, 


+ — ==> | para em ? 0 n 

IGUEL Campolini, na rua d'Assum- Agencia no Porto 8 de Julho de e 

UEL Ca y o 

pção n.º 38, tem oleados para for- y (1052) 

rar seges de pis GOreS, de oe Para Glasgow. 

paso a : O vapor inglez 
| quizer comprar uma VICTOR EMMA 
e nova moraila de casas NOEL, coma 


dante James Han- 
derson, deve ahir 
para Glasgow até o dia 28 do corrente 
mez de Julho: quem quizer carregar ou 


ir de passagem dirija-se aos agentes Aie- 
xandre Millee & C.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º (1014) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez BRA- 
GANZA, deve sahir 
para Liverpool alé 
o dia 28 do cor 
rente mez de Julho, 
Quem quizer car- 
regar ou ir de passsugem dirija-se aus 
Agentes E. Chamiço Filho & Silva, A. 
Miller & €.?, na rua Nova dos Inglezes 
n.º 24 (1072) 


Para Londres. 
O vapor inglez VESTA, 
commandante RoberlKa- 


CARVÃO DO GAZ. 


de-se carvão um pouco 
que o regular, a 100 rs 


dos ferreiros a 60 rs. por O. 


mais miudo 


por O, bem 
como pó do mesmo carvão para gasto 
Escripto- 
rio Largo de S. Domiugos n.º Ho. 


Ai dos preços já annunciados, ven- 


(1034) 


do abono á sua conducta. 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 
M ta do ex."º snr, Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromplar 
com brevidade qualquer encommen- 
da” de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 
[1:419] 


> vanaugh, sahirá Domin- 
tm 26 do corrente ás 5 
horas da manhã, 
Para carga e passageiros lracla-so com 
Dicdrich M. Feuerheerd Junior & E” e 
A, Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 
2h. (1:143) 


Para Santos. 
Vai sahir com brevidade a 
barca SANTA CLARA, capitão 
Carmo. Recebe carga e pas- 
sagerrus. Tracla-se com Soares É Irmãos 
no Largo do Correio n.º 53. 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 
[893] 


Para Londres. 


Maquinas a vapor. 


S bem conhecidos fabricantes e cons- 
tructores do governo inglez, os snrs. 
Charles D. Young & €.º, tendo consli- 
tido seu unico agente no Porto o snr. 


A sahir com loda a hrevida- 
dade o brigue inglez CIRCAS- 
é SIAN, capitão G, A. Findlay 
AL no Lloyds. Quem n'elle quizer car- 
regar dirija-se a Carlos Ceverley na rua 
Nova dos Inglezes n.º 42. (1150) 


Roberto Reid, ullerecem ao publico por- 


lugnez a preços muito reduzides e mais 
baratos 70 a 80 por cento do que ha 
uns poucos de annos as suas maquinas 


| 


Para Pernambuco. 


terial 


Charles 
muito 


Os snrs. 
recommendam 


D. Young 
os seus 


por) com a marca de quatro até 
vallos de força pela commodidade 


gar para outro. 


quer vegetaes, segar palha, 


uso geral no 
mais salisfactorios resultados. E" 
cil o seu manejo que não se torr 


com ellas. Qualquer senhora as 


vrador 


pequena, 


do snr, Roberto Reid, na rua 


uma 
tras. 


a vapor desde a força de quatro caval- 
los até á força que se quizer, construi- 
das pelo melhor systema, com lodas as 
novas invenções e feitas do melhor ma- 
Todas e quaesquer encomimendas 
serão promplamente execatadas, devendo 
as pessoas que se quizerem ulilisar des- 
tas obras dirigir-se au mencionado agente. 

É Cu 
Portable 
Steam Engines (Maquinas portateis a va- 


seis ca 
de po 


derem ser facilmente mudadas d'um Iu- 
Estas maquinas porta- 
teis podem ser usadas para malhar tri- 
go e outros cereaes, cortar nabos e quaes- 
moer trigo, 
serrar madeira, lirar agua e regar, len- 
do alem disso outras muitas applicações 
para que particularmente são proprias. 
As referidas maquinas portateis estão em 
Rio de Janeiro, Babia e 
outras partes do Brazil; na Australia e 
em muitas outras partes, tendo dado as 


tão fa 


na ne- 
cessario um engenheiro para trabalhar 


póde 


empregar para regar o seu jardim; o la- 
póde usal-as na sua lavoura, é 
o fabricante na sua fubrica grande ou 


As pessoas que desejarem esclareci 
mentes queiram dirigir-se ao. escriptorio 


de S 


Francisco n.º 21, que ahi se darão to- 
das as informações precisas ese mustram 
destas maquinas e planus de ou 


(983) 


O brigue brazileiro DESPIQUE 
» DE BEIRIS, por a demora 
que lem tido com a' descarga 
transfere a sua sahida para o dia 28 
do corrente: para carga e passageiros lra- 
ta-se com Joaquim José de Oliveira Fal- 
cão na rua de Gedofeita n.º 15 a 17, ou 
com o capitão a bordo. (879) 


Para Pernambuco, 
O patacho DUQUE DO PORTO, 


a sahir com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 
promplo quem no mesmo quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Jusó 
Duarte Cuelho da Silva rua dos Inglezes 


n.º 16 (1088) 
Para Copenhagen Sto- 
ckolmo e S. Petersburgo. 


(SÃO PAGA DIREITOS DO SUNDA). 


A galeota hollandeza de VYFF 
BROEDERS , capitão J. G. 
Holscher. Consignatarios Edu- 
06.9 1982) 


Para o Rio Grande do Sul, 
COM ESCALA 


pelo Rio de Janeiro. 


Sabirá  impreteriveimente no, 
dia 25 do corrente a galera 
LINDA DE BEIRIZ; roga-se 
nos snrs. passageiros venham liquidar as 
suas passagens, e aos snrs. carregadores 
que apresentem os conhecimentos no es- 
eriptorio de Bernardo Jusé Machado, rua 


ardo Kebe 


ANNUNCIOS MARITIM 


1s. 


A VAPOR. 
HAMBURGO-BRAZILEIR 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 


A. 


O vapor TEUTONIA espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Julho, 
donde sahurá depois da indispensayel demo- 


de S. Chrispim n.º 19, ç 
Precisa-se d'um cirurgião. 
(348) 


— 010000 


R.T. DE S. JOÃO. 


CompanHiA DO GYMNASIO. 
Sabbado 25 de Julho. 
Recita cxtraurdinaria. 


DOIS MUNDOS —o 1.º e 2.º acto da 
Parodia — O ANDADOR DAS ALMAS. — 
Principiará ás 9 horas em ponto. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


A comedia drama em 3 actos — 


